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P O D E R    D E    R E A L I Z A Ç Ã O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O poder de realização é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

motivada pela vontade inquebrantável, consumar todos os projetos sob a própria responsabilida-

de, com persistência e resiliência, sobrepairando as adversidades e perquirindo o completismo 

existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo poder procede do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; 
ser capaz de”, sob influência do idioma Latim Vulgar, potere. Surgiu no Século XIII. A palavra 

realizar vem do idioma Francês, réaliser, derivado do idioma Latim Medieval, realis, “coisa 
material; corpo; criatura”. Apareceu no Século XIX. O termo realização surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Poder de concretização. 2.  Poder de solução. 3.  Poder de consecu-

ção. 4.  Poder de efetivação. 5.  Poder de materialização dos empreendimentos. 

Neologia. As duas expressões compostas poder de realização mínimo e poder de reali-

zação máximo são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 
Antonimologia: 1.  Acomodação. 2.  Pusilanimidade. 3.  Dispersividade. 4.  Abstencio-

nismo. 5.  Leniência. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o will power resolutivo; o aperfeiçoamento cons-

tante do modus faciendi; a dinamização do modus operandi; o know-how; o extra power para  

a acabativa; o achievement; a open mind para a multidimensionalidade. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automotivação realizadora. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da força realizadora; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade da auto-

pensenização; a orientação do pen nas manifestações pensênicas. 
 

Fatologia: o poder de realização; a autodeterminação resolutiva; a priorização quanto às 

realizações; a teática; a acabativa; a força presencial necessária à realização; a coerência nas reali-

zações; a não intimidação perante os novos desafios; a organização das tarefas; a organização da 

agenda; a pesquisa necessária para formação do arcabouço da realização; o querer fazer; o saber 

fazer; a habilidade para trabalhar em equipe; a capacidade de promover a mobilização grupal;  

a manutenção da convivialidade sadia; o companheirismo nas tarefas; o bom humor na condução 

dos trabalhos; a administração de conflitos; o exemplarismo; a ação sem medo de errar; a profila-

xia dos possíveis erros; a admissão e avaliação das falhas imprevistas; o abertismo para as hetero-

críticas ao trabalho; o autodesarmamento para a admissão de neoideias e contribuições; a visão de 

conjunto do empreendimento; o acompanhamento incansável dos projetos; o contato frequente 

com os envolvidos no projeto; as parcerias estabelecidas em função dos projetos; a discussão em 

grupo para chegar ao consenso; a atenção para não desperdiçar sugestões; o uso da racionalidade 

e do discernimento nas decisões; as pressões constantes; a ocorrência de auto e heterodesassédios; 

as “baixas” no grupo; as autorreflexões e autorreciclagens para “não errar na dose”; o “azeitamen-

to” da logística do trabalho; o auto e heterestímulo para concluir o empreendimento; a satisfação 

pela materialização dos projetos; o bem-estar decorrente das realizações cosmoéticas; a importân-

cia de angariar suporte do grupo familiar; o desafio de educar os filhos para serem realizadores 

cosmoéticos; a promoção de mudanças nos ambientes; o ato de se sentir feliz antes, durante e de-

pois das realizações; a prontidão assistencial; a hiperacuidade; a divisão de atenção; a frequente 
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exposição do epicentro consciencial; o lazer saudável como recarregador de baterias; a utilização 

do ideoduto. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) potencializador das realiza-

ções; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquanto aditivo voliciolínico às realizações 

humanas; a sustentabilidade energética; o banho de energia espontâneo e recorrente confirmador 

da realização correta; a primener; a energosfera pessoal; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal do processo assistencial; os insights recebidos na tenepes; a psicometria das pessoas 

envolvidas no projeto idealizado. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo motivação- 

-organização-ação. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do dinamismo 

evolutivo. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica do despertar antelucano para melhor aproveitamento do dia;  

a técnica de levar tudo de eito; a técnica de esperar o melhor momento para realizar o projeto;  

a técnica do “morde e assopra”; a técnica da observação para decidir a melhor forma de moti-

var o grupo; a técnica da autorreflexão; a técnica do autaperfeiçoamento contínuo. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico representando oportunidade de de-

senvolvimento do epicentrismo consciencial. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da tenepes. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Polí-

matas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Sensitivos Parapsíqui-

cos; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito halo do entusiasmo pelas realizações; o efeito repercussivo das 

realizações. 
Neossinapsologia: a renovação das sinapses após cada realização. 
Ciclologia: o ciclo iniciativa-realização-acabativa; a paciência para aguardar o encerra-

mento do ciclo de realizações; a vivência do cipriene pelas constantes realizações. 
Enumerologia: a evitação da preguiça; a evitação da desorganização; a evitação da ba-

zófia; a evitação do egocentrismo; a evitação da arrogância; a evitação de discórdias; a evitação 

de antipensenes. A persistência realizadora; a autossustentabilidade exemplificadora; a paciência 

fortalecedora; o discernimento otimizador; a serenidade apaziguadora; a anticonflitividade viabili-

zadora; o materpensene agregador. 

Binomiologia: o binômio idealizar-realizar; o binômio planejar-concretizar; o binômio 

amparador emissor de insights–amparando consecutor das neoideias. 
Interaciologia: a interação realizador-amparador; a interação realizador assistente– 

–realizador assistido; a interação realizador–Central Extrafísica de Energia (CEE); a interação 

autodiscernimento-autodeterminação; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação 

vontade-ação; a interação automotivação cosmoética–rendimento evolutivo maior. 
Crescendologia: o crescendo entusiasmo pré-solução–voliciolina pró-resolução–prime-

ner pós-solução. 
Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio fazer-desfazer-refazer. 
Polinomiologia: o polinômio planejamento-projeto-consecução-materialização. 
Antagonismologia: o antagonismo problema / solução; o antagonismo amadorismo 

/ veteranismo; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo autodesmo-
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tivação / autodeterminação; o antagonismo entropia / organização; o antagonismo monovisão do 

projeto / cosmovisão do projeto; o antagonismo boavidismo / vida produtiva. 

Paradoxologia: o paradoxo das pessoas com agenda cheia terem maior disposição para 

realizar tarefas novas. 
Politicologia: o descarte da autocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a voliciofilia; a determinofilia; a neofilia; a tecnofilia; a conviviofilia; a deci-

dofilia; a interassistenciofilia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a ausência da sín-

drome do negativismo. 
Holotecologia: a volicioteca; a traforoteca; a potencioteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a organizacioteca; a interassistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Auto-

priorologia; a Ortopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Argumentolo-

gia; a Decidologia; a Despertologia; a Interassistenciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin trator; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o macrossômata; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o taquipsiquista; o profissional competente. 
 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a macrossômata; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a taquipsiquista; a profissional competente. 
 
Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens completista. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: poder de realização mínimo = o poder de a conscin resolver tão somente 

as tarefas personalíssimas; poder de realização máximo = o poder de a conscin realizar empreen-

dimentos evolutivos interassistenciais com foco na maxiproéxis grupal. 
 
Culturologia: a evitação da cultura de “empurrar com a barriga” os projetos promoto-

res de crises de crescimento. 
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Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 trafores essenciais à conscin, homem ou mulher, motivada às realizações, ao modo de acelera-

dores evolutivos: 

01.  Acabativa interassistencial. 
02.  Acuidade. 
03.  Amparabilidade. 
04.  Apaziguamento. 
05.  Argumentação lógica. 
06.  Atenção dividida. 
07.  Autenticidade. 
08.  Autocompreensão. 
09.  Autodesassedialidade. 
10.  Autoparaperceptibilidade. 
11.  Autorganização. 
12.  Bom humor. 
13.  Confiabilidade. 
14.  Continuísmo consciencial. 
15.  Cordialidade. 
16.  Cosmoeticidade. 
17.  Descentralização. 
18.  Detalhismo. 
19.  Determinação. 
20.  Empatia. 
21.  Empreendedorismo. 
22.  Epicentrismo. 
23.  Estrategismo cosmoético. 
24.  Exultação com as realizações evolutivas. 
25.  Habilidade para lidar com as pessoas. 
26.  Habilidade para realizar multitarefas. 
27.  Heterodesassedialidade. 
28.  Higiene Consciencial. 
29.  Honestidade. 
30.  Lealdade. 
31.  Manutenção de networking. 
32.  Polimatia. 
33.  Pontualidade. 
34.  Positividade. 
35.  Predileção pelo esclarecimento. 
36.  Realização silenciosa. 
37.  Resiliência. 
38.  Retilinearidade ortopensênica. 
39.  Universalismo. 
40.  Visão de conjunto. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder de realização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 
02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 
03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 
06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
08.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 
09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 
11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 
13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
14.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
 

O  PODER  DE  REALIZAÇÃO  REPRESENTA  EXEMPLARISMO  

IMPACTANTE  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  
NOS  AUTEMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS,  INTERASSIS-
TENCIAIS,  OBJETIVANDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) às realizações cosmoéticas 

em prol da maxiproéxis grupal? Admite a ideia de sair da condição de assistido(a) e tornar-se 

assistente através das próprias realizações tarísticas? 

 

L. G. 


